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nas quais destacam-se as seguintes características 
principais: - Perda espontânea da lã; - Menor nível 
de infecção de helmintos gastrintestinais; - Mais pro-
lífi cas, pela presença dos alelos Booroola (FecB), 
Vacaria (FecGV) ou Embrapa (FecGE); - Com 
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Introdução
A tendência atual é de redução do tamanho dos 

rebanhos ovinos, com incremento na produtividade 
individual e por unidade de área. Os principais fa-
tores determinantes dessa redução estão relacio-
nados aos altos preços pagos por algumas culturas 
vegetais, baixos preços das lãs médias e grossas, 
aumento do custeio de produção de forragem e da 
mão de obra, notadamente para a tosquia (Morris, 
2017). 

No Rio Grande do Sul a lã deixou de ser o princi-
pal negócio da ovinocultura desde o fi nal da década 
de 90, tendo como consequência uma redução de 
dois terços dos rebanhos especializados na produ-
ção de lã. Em 2024, o efetivo declarado de ovinos no 
Rio Grande do Sul era de 3,16 milhões de cabeças, 
com mais de 80% de raças de corte e mistas, tendo 
sido conduzidos para abate ofi cial apenas 253 mil 
animais (Radiografi a [...], 2024). Uma retomada no 
desenvolvimento da ovinocultura com foco na pro-
dução de carne depende de altas taxas de cordeiros 
desmamados para aumentar a oferta nos mercados 
e incremento dos rebanhos nas áreas destinadas à 
produção (Oliveira, 2021). 

Como uma alternativa para a produção de ovi-
nos no Rio Grande do Sul, está em desenvolvimento 
na Embrapa Pecuária Sul uma linhagem de ovelhas 
mais produtivas, saudáveis e de mais fácil manejo, 
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Figura 1. Exemplo de animais selecionados.  Produtos 
intermediários.
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melhor conformação e rendimento de carcaça pela 
presença do alelo (G+6723G-A) da miostatina, dora-
vante denominado Bombacha (Souza et al., 2025).

O objetivo desse documento é de apresentar um 
sistema simples que vem sendo utilizado na Em-
brapa Pecuária Sul para a identificação e seleção 
dos genitores das próximas gerações, combinando 
características produtivas na formação de um novo 
biótipo ovino.

A ovelha de corte do futuro
A oportunidade para a formação da nova linhagem/

biótipo ovino combinando características importantes para 
a produção de carne surgiu da disponibilidade de ovelhas 
prolíficas, portadoras de pelo menos uma cópia dos alelos 
Booroola, Vacaria ou Embrapa. As progênies resultantes 
apresentaram variabilidade na quantidade e distribuição 
da cobertura de lã, introduzida pelo genótipo deslanado 
da raça Santa Inês (Moraes et al., 2024). Isto exacerbou 
o interesse nesses animais pela possibilidade de não 
necessitarem tosquia por causa da perda espontânea 
da lã. Em função de sua origem, os produtos desses 
cruzamentos também são portadores de uma mutação 
no gene da miostatina determinante da conformação 
convexa da carcaça na raça Texel (Souza et al., 2010), 
outro gene de efeito principal.  

Em características onde não se conhecem exatamen-
te os genes envolvidos na herança, como é o caso da 
resistência/sensibilidade à verminose e do pelechamen-
to, é possível identificar variabilidade e repetibilidade por 
meio do fenótipo dos animais em animais jovens. As es-
timativas de herdabilidade da contagem de ovos por gra-
ma de fezes (OPG) em ovinos são médias e com baixas 
correlações fenotípicas e genéticas com outras caracte-
rísticas produtivas (Benavides et al., 2016). Deste modo, 
tendo como base os estudos efetuados anteriormente, é 
possível recomendar a contagem de OPG para identifi-
car os animais mais sensíveis à verminose para descarte 
(Benavides et al., 2025).

A metodologia
Esta metodologia foi proposta para facilitar a sele-

ção de animais portadores de características devidas à 
presença de genes de efeito principal nas suas possíveis 
combinações de classes genotípicas e fenotípicas. Inclui 
como inovação a seleção assistida pelo genótipo para os 
genes de prolificidade e Bombacha e, pelo fenótipo, para 
perda espontânea da lã e resistência à verminose.

A hierarquia utilizada para aplicação dos critérios se-
letivos foi a seguinte:  

1º. Perda espontânea da lã, descartando os animais 
com velo inteiro, que presumivelmente não são portado-
res do gene que condiciona a perda da lã; 

2º. Menor sensibilidade à verminose, descartando 
25% das borregas com maior rank médio de OPG, ou 
seja, as mais parasitadas; 

3º. Presença dos genes favoráveis para conformação 
de carcaça e prolificidade nas suas diferentes combina-
ções de acordo com o objetivo de cada produtor.  

A desvantagem da seleção de mais de uma ca-
racterística ao mesmo tempo pode ser amenizada pelo 
planejamento dos acasalamentos, quando a seleção é 
assistida pelo genótipo, com a formação de linhagens 
de animais portadores dos genes Booroola, Vacaria ou 
Embrapa. Com o controle dos acasalamentos à medida 
que as gerações avançam é possível, por exemplo, utili-
zar machos não prolíficos que perdem a lã, menos sensí-
veis à verminose e portadores do gene Bombacha, sobre 
linhagens de fêmeas Booroola ou Vacaria. Essa estraté-
gia é útil para a manutenção da heterozigose, evitando 
o aumento da frequência de homozigotos, mas depende 
da disponibilidade de serviço laboratorial de genotipagem 
(Souza et al., 2014). 

Na Tabela I estão apresentados todos os procedi-
mentos, uma breve descrição e seus produtos, ou seja, 
os animais selecionados e descartados em cada etapa.
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Tabela 1. Etapas e procedimentos para a seleção de ovinos que perdem espontaneamente a lã, são mais resistentes à 
verminose, são mais prolíficos e apresentam conformação convexa de carcaça.

Etapa/Procedimentos Descrição Indivíduos selecionados Indivíduos 
descartados

1 Introdução de genes principais 
determinantes de prolificidade, 
perda espontânea da lã e carcaça

Todos os alelos dispo-
níveis no rebanho para 
os genes Booroola (B), 

Vacaria (V), Embrapa (E), 
Perda espontânea da lã 

(P) e Bombacha (C)

Nenhum Nenhum

2 Fenotipagem para a perda 
espontânea da lã

No desmame é procedida 
a identificação dos 

cordeiros que apresentam 
lã na barriga (velo inteiro).  

Seleção dos animais com 
fenótipo Barriga, Costela e 

Lombo (PP, Pp)

Descarte dos animais 
com fenótipo Velo 
inteiro (~30% pp)

3 Fenotipagem para a identifica-
ção da resistência à verminose

Entre o desmame e o 
primeiro acasalamento 

são efetuados exames de 
fezes para identificação 
de animais resistentes à 

verminose

75% dos mais Resistentes 25% dos mais 
Sensíveis

4 Genotipagem para as mutações 
Booroola, Vacaria, Embrapa e 
Bombacha

Planejar os acasalamen-
tos em sub-linhagens em 
função da presença de 
alelos de prolificidade e 

Bombacha

B/+, B/+ E/+, E/+, V/+, V/E 
CC, CN

B/V (excessivamente 
prolíficos)

NN (sem o alelo 
Bombacha)

5 Formação de linhagens prolí-
ficas

Linhagem Booroola, 
Linhagem Vacaria

Linhagem Embrapa

B/+, B/+ E/+,
V/+, V/E
E/E, E/+

B/V
(excessivamente 

prolíficos)

6 Formação de linhagens não 
prolíficas

Linhagens de reposição, 
sem os genes principais, 

para garantir a
 heterozigosidade 

+/+
(prolificidade sem gene 

principal)
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representam cerca de 30% do total. Também no desmame 
são descartados 30% dos cordeiros com menor peso 
ajustado à desmama para idade, tipo de parto e idade da 
mãe, independentemente do fenótipo para a perda de lã. 
Entre a desmama efetuada aos quatro meses de idade e 
o início da temporada reprodutiva do ano subsequente, 
os animais são submetidos a pelo menos três desafios 
para quantificar os valores individuais de OPG. Com base 
nas médias e distribuições, de forma similar ao descrito 
para as borregas, são identificados 25% dos animais com 
maior ranqueamento médio de OPG, os mais sensíveis 
à verminose para descarte. Finalmente, a última etapa 
do processo seletivo diz respeito à genotipagem para 
a identificação dos machos portadores dos genes de 
prolificidade e Bombacha. O alvo é a identificação entre 
15% a 20% de machos como potenciais reprodutores 
para intercâmbio com os demais parceiros enquadrados 
em pelo menos três linhas, com o gene Booroola (B/+, 
B/E), com o gene Vacaria (V/+, V/E) ou Não Portadores, 
mas todos pelo menos heterozigotos para o gene 
Bombacha. A organização dessas linhas favorece a 
manutenção do rebanho base da Embrapa Pecuária Sul 
e dos produtores associados em heterozigose para os 
genes determinantes de prolificidade, garantindo que não 
ocorra prolificidade excessiva nem esterilidade do caso 
de fêmeas homozigotas para o gene Vacaria.

Considerações finais
A formação do biótipo de ovelha produtiva para o bioma 

Pampa não utiliza os princípios clássicos da genética 
quantitativa na busca de incremento de características 
produtivas previamente definidas, mas seleção assistida 
pelo genótipo associada ao fenótipo. 

A metodologia proposta é uma nova alternativa 
para a implementação de seleção para mais de uma 
característica ao mesmo tempo, facilmente aplicável 
em rebanhos pequenos. A sequência de eventos 
proposta contribui para padronizar, priorizar e definir os 
critérios seletivos na formação de novas linhagens com 
características peculiares. 

Uma outra particularidade do sistema proposto é 
que permite que o produtor visualize rapidamente os 
resultados esperados pelo emprego de genes de efeito 
principal. Ou seja, na primeira geração já podem ser 
observados animais que perdem espontaneamente a lã, 
com perfil de posterior convexo e borregas com partos 
múltiplos após o primeiro acasalamento.

A primeira atividade (Etapa 1) diz respeito à 
introdução de todos os alelos desejados na população 
base de ovinos. A Etapa 2 já acontece na primeira 
geração após a introdução dos genes e fenótipos 
desejados com o descarte dos animais de velo inteiro no 
desmame. A terceira etapa acontece entre o desmame 
e o acasalamento com a identificação dos animais mais 
sensíveis à verminose que são descartados. A Etapa 4 que 
diz respeito à genotipagem é efetivada entre o desmame e 
o primeiro acasalamento, viabilizando o planejamento dos 
acasalamentos e a formação das linhagens. A metodologia 
planejada é flexível para diferentes sistemas de produção 
e objetivos dos produtores, ou seja, cada produtor terá a 
sua Ovelha do Futuro. 

Produtores insatisfeitos com a comercialização da 
lã produzida pelos seus animais e o custo da tosquia, 
de qualquer grupamento racial, podem utilizar carneiros 
que perdem a lã. No que se refere à prolificidade, estes 
carneiros podem ser escolhidos entre os portadores do 
gene Embrapa (gene E) ou não portadores, considerando 
que o gene Embrapa adiciona pequeno efeito na taxa de 
ovulação das fêmeas portadoras. Nesse caso, devem 
estar disponíveis para seleção 70% das borregas que 
perdem espontaneamente a lã, que ainda podem ser 
selecionadas quanto ao seu desenvolvimento ponderal, 
tipo de parto e idade da mãe, resultando em um conjunto 
disponível de borregas selecionadas aos 18 meses em 
torno de 50% da população original. 

Uma outra estratégia de seleção para a busca de um 
biótipo adaptado às condições do bioma Pampa pode 
estar concentrada apenas na solução do problema da 
verminose do rebanho. Nesse caso, as fêmeas a partir do 
desmame são submetidas ao controle de verminose via 
OPG, visando identificar antes do acasalamento as mais 
sensíveis que serão descartadas. O número definitivo 
de animais que devem ser descartados, visando uma 
redução de 25% dos animais mais parasitados, depende 
da distribuição das contagens de OPG em cada grupo 
contemporâneo. Tomando como exemplo um conjunto 
de 44 borregas acompanhadas em três oportunidades, o 
número médio de ovos por grama de fezes (OPG) foi de 
3315, com um desvio padrão de 1482 ovos. O valor mínimo 
observado foi de 1066 e o máximo de 6700. Nesse caso, 
sete borregas estariam indicadas para descarte com OPG 
médio superior a 5025, ou seja, aquelas com OPG acima 
de 75% da população. 

O modelo proposto é similar nos machos, apenas 
com maior pressão de seleção. As etapas envolvidas 
na seleção dos carneiros iniciam no desmame com a 
fenotipagem quanto a perda espontânea da lã, identificando 
os cordeiros com velo inteiro, sem a barriga pelada, que 
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